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SÃO PAULO 

< ÍU/t/O ■ //y 

0£c - tyjrir f 's si Sr f/r ^ 

REQUERIMENTOS - ORÇAMENTOS - CONTRACTOS 

ESTATUTOS - CORRESPONDÊNCIA e demais serviços 

de dactylographia - Serviços em Repartições Publicas: 

IMPOSTOS - MULTAS - ALVARÁS - CERTIDÕES 

REGISTROS - CADERNETAS DE IDENTIDADE, 

etc. Preparo dos papeis para o CASAMENTO CIVIL. 

Serviço rápido e de accordo com a praxe forense. 

SW" IMPORTANTE: 

Eis te esoriptorio é o UNIOO dirigido por 

EISOREZVEIINJXE: de: JUSTIÇA coro longa 

o segura pratica do ramo. 
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Ijeabastociraento do arua da cidade de Rio Claro. 

Senhor Diretor, 

Atendendo ao ofício n9 20.659 de 13 de feve- 

reiro do 1935, ho Departamento da Administrarão Municipal, 

a mim despachado em 21 do mesmo môs, procedi a um cuidado- 

so exame nas atuais instalações de agua e esgõios da cida- 

de de Bio Claro, apresentando a maneira de resolver ambos 

os problemas. 

Hio Claro é uma cidade em franco desenvolvi- 

raento. Possúe atualmente cerca de 4,500 prédios e uma po- 

pulação de 25.000 habitantes, precisando portanto um volu- 

me min irão de 5.000.000 do litros em 24 horas. No momen- 

to, a cidade recebe do trSs mananciais um volume de -   

2.500.000 litros insuficiente, para a sua população. 

Para melhor osclarecer as soluções que^apre- 

sentarei, passo a xaser uma rapida descrição dos serviços 

existentes. São trSs as captações que servem a cidade:- 

Morro Grande, cachoeirinha 0 itua 2.- IJzí&hjlhição 4q !Jorro 

Uían^S»- Este manancial 6 constituido de uma barragem de 

alvenaria de tijolos, comunicando-se com uma pequena cai- 

xa dfagua, que recebe o liquido proveniente da represa, e o 

conduz por meio de um tubo ao tanque de sedimentação, d© on 

de 0 dirigido á cidade, em conduto forçado de 8". A re- 

presa está suja, mal conservada e com uraa desenvolvida flo- 

ra aquatica. Alem disto, está situada numa chacara muni- 

cipal, onde existo uma desenvolvida cultura e qrande nume- 



ro de aniroais domésticos. Muito embora ainda nao tenha- 

mos em mãos o resultado do exame bateriolo^ico desta a^ua, 

podemos afirmar quo éla contSm grande quantidade de maté- 

ria organica em decomposição e está altamente poluida. 

A caixa de sedimentação que recebe as aguas 

da represa é constituída de um tanque com chicanas e de 

exigua capacidade. 

A despesa deste manancial o do 12 litros por 

segundo ou 1.036.800 litros por 24 horas.- 

2)zílaptação da Caçhoeirinlia_- Situada a 7 quilômetros da 

cidade ê também constituída por uma barragem de alvenaria 

de tijolos, que se comunica com um tanque de sedimentação 

de 18 x 8.40, colocado á Jusante da mesma. Esto tanque 

é dividido em camaras e possde um filtro rudimentar de 

carvão e pedaços de tijolos, que recebo a agua que chega 

da represa. Ho tanque de decantação a agua passa para 

um poço do sucção com 3 metros de profundidade, Uma bomba 

Sulzer, conjugada a um motor Oerlikon de 28 HP, injeta a 

agua num conduto de 8H, que se liga á adutora do Morro 

Grande. 

Deste dispositivo resulta que quando funcio- 

na a bomba da Cachoeirinlia, a adutora do Morro Grande fi- 

ca inativa e vice-versa, sendo portanto alternativo o fun- 

cionamento das duas bombas e não simultâneo. Atendendo 

a isto, a Prefeitura abastece a cidade, com a bomba da Ca- 

choeirinlia, durante 15 horas o as outras 9 horas com a a- 

gua do Morro Grande, por gravidade. Este manancial tem 

uma vasão de 20 litros por segundo.- 

3 da dhê-ê.- Esta captação, situada dentro da ci- 
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dade, na Hua 2 e Avenida 26, é formada, pela a^ua provenien- 

te daa cabeceiras do üorre^o da Servidão, devidamente re- 

presadas e pela agua extraída do sub-solo por meio de po- 

ços abssinios. 

A agua da represa e trasida á um pequeno re- 

servatório situado junto á casa de máquinas, por meio de 

úm aquedúto de manilhas de barro de 8", em máo estado. 

Os poços abssinios são fomados do 5^ tubos 

de comprimento variavol, fincados na terra, até atingirem 

o lençol d^gua. Ha parte externa dos tubos existo uma 

porta de aço, com furos de 5 o 6 milímetros, distribuídos 

ato uma altura de 0,50. Estes tubos são todos unidos 

em rôde, fazendo-se a sucção por meio do uma bomba aciona- 

da por ura motor elétrico de 5 HP, que fornece ura tubo do 

2 1/2" de diâmetro, ora plena vasão. 

A agua deste manancial c elevada ao reserva- 

tório do Saraaabaia, por meio ao ura grupo de bombas, inde- 

pendentes, cada uma delas ligada por mexo de uma correia 

a ura motor eletrico de 20 HP. 

Esto manancial está dando uma vasão de 20 li- 

tros por segundo, 

Bôservatqrio de aamambaia^- corao já vimos, esto reservató- 

rio recebe a agua da captação da Rua 2. Tora uma capaci- 

dade do 1,000.000 de litros, e o dividido em dois compar- 

timontos de 300.000 litros cada ura, ligados por meio do 

um valvula. 

Este reservatório abastece a parte baixa da 

cidade, 

0 reservatório está Liai conservado. Apresen- 

tando aspeto pouco agradavel. 



lÍ^íl§_í|G_a^ua_- A rSde de Água o constituída de tubos de 

ferro fundido e galvanisado, cora diaraotros variando de 

6" a 2". 

Construída a 30 anos, não comporta mais a ci- 

dade atual, precisando de ura completo reraanejamento. 

BÜá2 ÉS A topografia da cidade facilita grande- 

mente o escoamento dos esgôtos. A rôde 6 quasi toda cons- 

tituída de raanilhas de barro de 6", que despejam era dois 

coletores gerais que correra no vale do Corrego da Servi- 

dão. 

Existo na cidade, em estado de inicio, uma 

instalação para tratamento biologico dc efluente. 

Abandonada esta instalação, foi o efluente 

lançado no correio da Servidão, d© pequeno volume de agua, 

do onde está resultando deposito e sedimentação de matoria 

solida era suas margens cora grande risco para a população da 

cidade, 

Vejamos agora as providencias que indicamos 

para elevar o volume a fornecer a 6,000.000 de litros, de 

fdrma a garantir uraa quota do 200 litros "per capita", pa- 

ra uma população futura de 30.000 habitantes. 

Para este fira, proporao-nos a elevar a vasão 

do manancial da Cachosirinha de 20 para 40 litros por se- 

gundo, a tornar independente a adutora do Morro Grande, de 

modo a dar 12 litros / 1", durante as 24 horas e não du- 

rante 9 horas como está atualmente acontecendo, e a ele- 

var a vasão da Rua 2 á 25 l./l". 

Assim, tororaos para os trüs mananciais: 

40 4 12 + 25 * 77 l./l" ou sejam; 6,652.^00 litros 

por 24 horas. 
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Para chegarmos d esto rosultado aconsolharaos 

as seguintos providencias, levando em conta ao mesmo tempo 

a purificação do liquido a distribuir, 

1ho Uorrq Grande__- Limpoaa geral do açude - De 

fesa de proteção das vertentes - Dada a má qualidade da 

agua, propomos a instalação do um filtro rápido o instala- 

ção para tratamento da agua polo cloro. Podem ser supri- 

midos os poços de decantação distribuidos ao longo do aque 

dúto, bastando apenas alguns para inspecção o um no local 

de saída do conuúto forçado, Este manancial alimentará 

a adütora de 8", durante as 24 horas ficando assim indepen 

dente da linha da Cachoeirinha. 

2)-Manançlal da,.Cachofr|.nhaTendo este manancial uma 

vasão de 120 1. /X" na estiagem, segundo medições já fei- 

tas pela Prefeitura, podemos aumentar a sua quota de 20 

para 40 litros por segundo, Para isto,será construido 

um outro tanque de decantação de 18 x 8, com filtros len- 

tos. Este tanque alimentará, conjuntamente com o já e- 

xistente, um poço de sucção, que deverá alimentar uma bom- 

ba de 40 l./l", recalcando a agua para a cidade, provavel- 

mente num tubo de 12" de diâmetro. 

A extensão deíjta linha de recalque 6 aproxima 

damente de 6.750 metros. 

Â bomba deverá ser estudada de forma a entre- 

gar a agua dirétanente na rôde distribuidora, com uiaa car- 

ga minima de 20 metros. Todavia no projeto pode -se-á estu 

dar uma variante para o caso de um reservatório elevado, 

cilíndrico, com capacidade.de 500.000 litros, capas de re- 

gularizar melhor a distribuição. 

3 )rM2-SâS£42'i_ílâ-üyâ-2-.*" Podendo-se elevar a quota deste raa- 



nancial para 25 l./!" com um bom aproveitamento cia a^ua do 

sub-solo, propomos uOle o assentamento de uma bomba com ca- 

pacidade de 25 l./l", ilcando a atual para servir nas es- 

tiagens, quando haja redução na vasão do taanancial. Ksta 

captação continuará alimentando o reservatório de aamambaia 

e ainda poderá ser suprida pelas sobras do reservatório 

elevado, caso seja esta a melhor solução. 

Quanto a rôdo de agua, propomos, como já dis- 

semos , o seu completo remanejamento e a sua ampliação para 

as ruas ainda não servidas com este melhoramento. 

10do do es, dtos - Com relação a rode de esgOtos devora ela • 

ser ampliada pira numo osas ruas que ainda não foram servi- 

das, devendo também ser estudado uri emissário geral,de suc- 

ção conveniente, levando o efluente para o Hio Corumbatai, 

que passa a cerca do 3 quilômetros da cidade. 

Como medida de urbanismo e de saneamento lem- 

bramos a conveniência de serem desapropriadas pela Prefei- 

tura as margens do Corrego da Servidão que atravessa a ci- 

dade em diagonal, de forma a cariaiisa-lo iuturarrmte, cons- 

truindo, então, duas avenidas laterais. 

Acreditamos que com estas providencias a cida- 

de de Hio Claro ficará fortemente abastecida de agua 0 com 

a sua rôde do esgOtos regularmente distribuida. 

Quanto ao tratamento geral das aguas pelo clo- 

ro, só depois da análise bateriologica das aguas, que man- 

damos proceder, ó que poderemos decidir pela sua aplicação. 

Todavia esLa solução -ouerá ser logo computado no projeto 

das obras a serem executadas, 

Com referencia aos pareceros que acompanham o 

processo n9 211 do Dep. da Adm. Municipal, relativos á pre- 

feitura de üio Claro jul0amos falhos e insuficientes, Somos 
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de parecer que a Prefeitura contrato um encenlieiro civil, 

idonoo, afim de que este fa^a um projeto completo dos ser- 

viços a serem executados, apresentando os desenhos, cálcu- 

los, orçamentos e relatórios que habilitem uma concorrên- 

cia publica segura, e cora a qual fiquem os interesses muni» 

cipais a coberto do surpresas, que ura estudo incompleto e 

mal feito poderá sujeita-lo. Salvo melhor juizo, este pro- 

jeto poderá obedecer, em linhas gerais, os termos deste pa- 

recer. 

Atenciosas saudações 

Haroldo paranhos-Engfi Ajudante, 

São Paulo, 9 de Março de 1933.- 


